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RESUMO

O uso das tecnologias de informação móveis e sem fio (TIMS) na educação possui um grande potencial, onde amplia os espaços e tempos de aprendizagem para além das salas de aula, contribuindo para as dinâmicas de colaboração e interatividade, tendo em vista que cada vez mais elas vêm se tornando algo comum na vida das pessoas. Estas tecnologias têm se tornado mais poderosas com o passar do tempo devido a sua interação entre os usuários e até mesmo a interação com o software em si, permitindo assim, a criação de processos de comunicação, cooperação e a interferência no próprio conteúdo oferecido. O uso de sistemas de recomendação permite que os usuários recebam informações e sejam direcionados para caminhos distintos, dependendo de suas áreas de interesse. A utilização deste tipo de abordagem para a educação permite direcionar o usuário para áreas onde o sistema identificou que este necessita um reforço sobre um determinado tema. A utilização de ferramentas que permitam uma forma de apresentação de conteúdos didáticos em tecnologias móveis com o uso de sistemas de recomendações, pode ser motivadora e desafiante aos seus usuários, permitindo assim, além do aprendizado, um dinamismo para melhor uso da disponibilidade de tempo. Desta forma, este trabalho visa desenvolver uma ferramenta para recomendação de conteúdo em uma plataforma móvel de apoio para a educação. O software será desenvolvido integrando com uma plataforma de apoio web. 
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 MOTIVAÇÃO
O uso de smartphones e das TIMS está cada vez se tornando algo mais comum na vida das pessoas, e têm produzido, conforme Paz et al. (2013), mudanças na concepção de tempo, espaço, do modo de viver, agir, sentir e inclusive alterando a forma de aprender, indiferente da idade, sexo ou classe social. Como ressaltam Corso, Freitas e Behr (2012) as decisões para usar a tecnologia móvel em diferentes situações para diferentes propósitos, como comunicação, coordenação, eficiência, mobilidade e socialização, acabam por afetar, reforçar ou modificar aqueles contextos. Ferreira (2012) afirma que este comportamento constitui como cultura e é como cultura que poderiam ser incluídas nos modos de ensinar e aprender.
Sendo assim, o uso destas tecnologias possui um grande potencial para a educação, pois as pessoas, em geral, costumam estar sempre conectadas, seja em redes sociais, e-mail, aplicativos de troca de mensagens, entre outros, gerando assim, de maneira informal, um aprendizado natural. Saccol, Schlemmer e Barbosa (2011) afirmam que o conhecimento é fruto de construção do indivíduo feita em colaboração com professores e colegas. É necessário selecionar tecnologias que permitam a interação intensiva entre as pessoas, por exemplo, por meio de ambientes virtuais que disponibilizem fóruns, chats, espaços para compartilhamento de projetos, arquivos de interesse comum. 
Desta forma, as TIMS com a utilização dos sistemas de recomendação tornam-se poderosas ferramentas de apoio ao processo de ensino e aprendizado, direcionando seus conteúdos de forma adequada para o tipo de aprendizagem que se deseja proporcionar. Segundo Marques (2007), os sistemas de recomendação são sistemas que ajudam o usuário a obter informações com base em previsões de seus interesses. Ainda nesta linha, Ferreira (2012) afirma que os caminhos para o conhecimento são traçados pelo próprio aluno, que não apenas recebe, mas produz, compartilha e reconfigura informações e saberes.
De acordo com Lima (2014), a utilização crescente da mobilidade, conjugada com a utilização pedagógica adequada e conduzida por docentes qualificados, poderá contribuir para a concretização da aprendizagem móvel. A utilização destas tecnologias oferece ainda toda uma possibilidade de interação entre os usuários, ou até mesmo a interação com o software em si, potencializando os processos de comunicação, cooperação e a interferência no próprio conteúdo oferecido e, até mesmo, certo grau de reciprocidade. Segundo Barbosa e Bassani (2013), fazer uso das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem tende a auxiliar na construção do conhecimento, pois as tecnologias estão presentes na sociedade atualmente.

Conforme Ferreira (2012), as potencialidades e os usos das tecnologias se transformam tão rapidamente que novas formas de lidar com os dispositivos vão se configurando e modificando práticas e culturas. O uso deste tipo de abordagem provê aos usuários muitas formas de motivação e interações com conteúdos educacionais. Conforme Bergin e Reilly (2005), estudos já realizados apontaram que pessoas motivadas aprendem com muito mais facilidade, pois conseguem intrinsecamente ser compensados por suas conquistas. 
Para Barbosa e Bassani (2013), os dispositivos móveis são novas formas de linguagem e interação, permitindo uma comunicação direta e de forma habitual ao cotidiano das pessoas. Ainda nesta linha, Falkembach (2007) afirma que o apoio das tecnologias digitais em atividades educacionais tem gerado transformações na realidade social, desta forma, estabelecendo novas exigências ao processo educacional. Andrade (2011) afirma que a aproximação destas áreas pode representar um avanço nas investigações sobre o papel da tecnologia na prática docente. 
Conforme Altmayer (2015) os sistemas de recomendação são extremamente úteis, podendo ser aplicados nas mais diversas áreas, no entanto, algumas dessas áreas representam alguns desafios encontrados para sistemas desta natureza. A seguir são apresentados os principais métodos aplicados aos sistemas de recomendação:

· Filtragem Colaborativa - baseia-se nas interações realizadas, através da troca de experiências entre usuários que possuam perfis semelhantes com base em áreas de interesse em comum (CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010)
· Baseados em conteúdo - o principal objetivo dos métodos de filtragem baseados em conteúdo é gerar automaticamente descrições de conteúdo dos itens e compará-los com os interesses dos usuários, analisando se tal item é, de fato, relevante para algum usuário, conforme apresenta Altmayer (2015).

· Híbridos - Altmayer (2015) afirma que a adoção dos métodos híbridos implica em mesclar os demais tipos de sistemas de recomendação com o intuito de combinar as vantagens e atenuar as desvantagens evidenciados em um método específico. Conforme Burke (2002), o desafio na geração do modelo de recomendação híbrido é a definição da melhor arquitetura entre os dois tipos de recomendação.
Segundo Cazella, Bhear, Schneider e Freitas (2012), um dos grandes desafios deste tipo de sistema é realizar a combinação adequada entre as expectativas dos usuários (seu perfil) e os itens a serem recomendados, isto é, definir este relacionamento de interesses. 
Como exemplos de plataformas para a educação fazendo uso de tecnologias móveis, podem ser apresentadas as plataformas Duolingo (SIMON, 2014), que é uma plataforma para o aprendizado gratuito de línguas e tradução colaborativa. Simon (2014) afirma que em fevereiro de 2014 existiam 10 milhões de usuários ativos na plataforma. Outra importante plataforma para educação, conforme apresenta Souza (2015), é o Coursera, onde o autor cita que em janeiro de 2015 a plataforma contava com mais de 5 milhões de inscritos e com apoio de 107 parceiros disponibilizando 543 cursos. Nesta mesma linha, pode ser apresentado o Udacity, que conforme Souza (2015), foi criado inicialmente para disponibilizar um curso online e, conforme apresentado pelo autor, em 2015 contava com 33 cursos.
Desta forma, este trabalho visa desenvolver uma ferramenta para recomendação de conteúdo em uma plataforma móvel de apoio para a educação. O software será desenvolvido integrando com uma plataforma de apoio web. 
OBJETIVOS
Objetivo geral:
Desenvolvimento de uma ferramenta para recomendação de conteúdo em uma plataforma móvel de apoio para a educação.
Objetivos específicos

· Estudar o estado-da-arte sobre o uso de dispositivos móveis na educação; 
· Estudar os sistemas de recomendação e seu uso na educação;
· Explorar recursos atualmente disponíveis que sejam similares a esta proposta; 

· Projetar os algoritmos necessários à construção da plataforma; 

· Implementar os algoritmos projetados;

· Desenvolver a plataforma; 

· Validar a plataforma proposta.
METODOLOGIA
O presente trabalho tem o objetivo desenvolver uma ferramenta para recomendação de conteúdo em uma plataforma móvel de apoio para a educação. Por se tratar de um software com intuito funcional específico, este trabalho é considerado de natureza aplicada (PRODANOV; FREITAS, 2013). Quanto aos objetivos, esta é uma pesquisa exploratória, pois visa proporcionar maior familiaridade com o problema, o tornando explícito (PRODANOV; FREITAS, 2009).

Quanto aos procedimentos técnicos, enquadra-se como pesquisa bibliográfica, pois fará uso de livros e artigos científicos com os assuntos relacionados a sistemas de recomendação e tecnologias móveis na educação. Também enquadra-se como pesquisa experimental, pois um experimento será desenvolvido no formato de uma plataforma móvel para a educação.

Ainda a validação ocorrerá através de um questionário a ser aplicado com os futuros usuários da plataforma, tendo como resultados informações quantitativas e qualitativas. A figura abaixo, extraída de Prodanov e Freitas (2013), tem identificadas as características metodológicas deste trabalho.

Figura 1 – Apresenta a metodologia a ser seguida no trabalho.
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Fonte: adaptado de Prodanov e Freitas (2013).

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Escrita do anteprojeto.
	X
	 
	 
	 

	Revisão do anteprojeto.
	X
	 
	 
	 

	Entrega do anteprojeto.
	 
	X
	 
	 

	Estudar o estado-da-arte do uso de tecnologias móveis na educação.
	 
	X
	X
	 

	Estudar sistemas de recomendação.
	
	X
	X
	

	Explorar trabalhos relacionados à proposta do presente trabalho.
	 
	 
	X
	 

	Selecionar ferramentas para o desenvolvimento da plataforma.
	 
	 
	 
	X

	Escrita TCC I.
	 
	X
	X
	X

	Revisão TCC I.
	 
	X
	X
	X

	Entrega TCC I.
	 
	 
	 
	X


Trabalho de Conclusão II
	Etapa
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Projetar os algoritmos necessários à construção da plataforma.
	X
	 
	 
	 

	Implementar os algoritmos projetados.
	X
	X
	 
	 

	Desenvolver a plataforma.
	X
	X
	 
	 

	Validar a plataforma proposta.
	 
	 
	X
	 

	Escrita TCC II.
	X
	X
	X
	X

	Revisão TCC II.
	X
	X
	X
	X

	Entrega TCC II.
	 
	 
	 
	X
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